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A  cebola  (Allium  cepa L.)  possui  sistema  radicular  limitado  e  se  associa  a  fungos
micorrízicos arbusculares (FMA), assim é considerada micotrófica. Seu cultivo em sistema
de plantio direto de hortaliças (SPDH) inclui o uso de culturas de cobertura (CC) que podem
ser micotróficas, e promover melhor ambiente à hortaliça por afetar a colonização radicular
por FMA e seu rendimento. Buscou-se avaliar a colonização micorrízica e o rendimento da
cebola, cultivada em SPDH, após CC de inverno micotróficas ou não micotróficas, solteiras
ou  consorciadas,  com  um  controle  em  pousio.  As  avaliações  foram  realizadas  em
experimento instalado em Ituporanga, SC, com SPDH há 13 anos. Os tratamentos foram:
aveia-preta (AV), micotrófica; nabo- forrageiro (NF), não micotrófico; consórcio das espécies
anteriores e um controle em pousio no inverno, seguidos do cultivo de cebola na safra 2020.
Aos 39, 85 e 116 dias após transplante (DAT) foram coletados os sistemas radiculares da
cebola, que foram corados com azul de tripan para avaliação da colonização total (%) por
fungos micorrízicos arbusculares. A produtividade dos bulbos (mg.ha-1) foi medida 116 DAT.
As maiores taxas de colonização ocorreram aos 39 e 85 DAT e diminuíram aos 116 DAT.
Aos 39 DAT, o consórcio teve maior colonização total por FMA que os tratamentos solteiros
e o controle. Aos 85 DAT houve redução na taxa de colonização em todos os tratamentos,
com  exceção  de  AV  e  AV+NF,  que  foram  superiores  ao  nabo-forrageiro  solteiro  e  ao
controle. No final do ciclo da cebola (116 DAT) ocorreu redução da colonização em todos os
tratamentos, que não diferiram entre si. O rendimento de cebola variou entre 30 e 35 mg.ha -

1. As áreas que tiveram AV (micotrófica) produziram 11% mais que as áreas com NF (não
micotrófica) e 15% a mais que o controle. O uso de aveia-preta, micotrófica, como cultura de
cobertura, aumenta a colonização micorrízica das raízes por FMA e o rendimento da cebola
em sistema de plantio direto.
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